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Emoldurada pelo belo cenario com que a Natureza a

dotou, a cidade de Tomar vai realizar, nos dias 15 a 18 de
Julho, mais uma Festa dos Tabuleiros, que este ano é estru­
turada em novos moldes.

É uma festa do povo, rica de verdade e bela pela sin-
geleza e colorido que caracterizam toda a arte popular,

I constituindo por isso um dos cartazes de maior interesse
do nosso país.
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o PAR�UE E A ESCOLA TÉCNICA

Se se auscultar a opinião pú­
blíca do louletano ver-se-á que
ela é quase totalmente desfavo­
rável à implantação da Escola
Técnica no Parque da Vila.
Logo que se acentuou ou se ge­
neralizou a convicção de que o

Parque, ia ser utilizado, muitas
dezenas multas centenas de pes­
soas, qú,er da própria Ioealídade,
cuer de sitios afastados têm
manifestado o mais declarado
antagonismo à ideia.
Não há exagero algum nesta

afirmação, nem pretendemos tirar
efeitos jomalístícos ou politicos
da: nossa constante posição, mas

o certo é que multas, mas mui­
tas pessoas, nos procuram para
manifestarem o seu Inteiro

aplauso e fazem-no de forma
a sentirmos que estamos em pre­
sença mais que sentimental, de
um autêntico problema popular
e portanto de alto interesse so­

cial
Mais do que temos escrito, di­

to e redito sobre 'o assunto, sen­
timos nessa onda de indignação
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DO QUE ) USTIÇA
Temos recebido vários pedidos

para nos fazermos eco do que se

passa com as transferências do
dinheiro dê Angola para a Me­

trópole.
Pessoas que recebem pensões

por acidente de trabalho ou pen­
sões de alimentação remetidas por
familiares obrigados a prestá­
-las, estão a esperar meses e

meses que lhes paguem aquilo de
que depende o pão de cada dia.
Recebem os avisos dos ban­

cos por onde a operação de
transferência é feita, logo que o

dinheiro é lá depositado, mas le­
vam meses e meses a receber
do correspondente desse banco,
aqui, a resposta de que não po­
dem pagar porque o Banco de
Portugal não deu ainda cober­
tura..
.sabemos qua o dinheiro e o

negócio não têm coração, mas

(Continuação na 4.· página)

Dr. José Carlos

Rodrigues Ca rdoso
Foi promovido à s.· cla88e e

colocado em Loulé como Juiz de
Direito desta ·comarca, o sr. Dr.
J08é Cairl08,da Silva Rodrigues
Cardoso, que exercia idênticas
funções em Reguengos de Mon­
sarae.

Apresentamos ao sr, Dr. J08é
Carlos Cardoso os nossos cum-­

primentos de boas vindas e feliz
desempenho das sua8 melindro­
sa« funções.

ume
que lavra sobre· o assunto, um

ínteresse apaixonante que chega
a añrmaçõés violentas que nos

abstemos e abstivemos sempre
de referir ou de incentivar ou
mesmo de admitir com o espirito

, virulento que contém.
Querem tirar-nos o P.arque?!
Depois de tanto dinheiro ali

gasto! Tudo o qus é de interesse
do Povo desaparece! São cons­

tantes estas observações e por
toda a parte as ternos ouvido,
de tal forma que nada

.

exagera­
mos ao dizer que o problema tem
raizes de consciência social e

o II.G.IIHII,IIO

Laginha Serafim
proferiu conferências
NO ••ASIL

está perfeitamente arreigado na

alma e sentir do Povo louletano.
E este problema levanta OU"

tres de natureza mais acentua­
damente/ social como sejam su­

gestões para um empréstimo
destinado à compra de terreno

l?ara a escola, coisa que tem o

(ContinuaçlÜl na t.· pagfna)

Pela leitura do despacho do sr.

Ministro das Obras Públicas, pu­
blicado no último número deste
jornal, ficou o público esclareci­
do das condições impostas à Câ­
mara de Loulé para qUe o edifi­
cio da Escola Técnica possa fi­
car no Parque.
Parecia ideia generalizada que

a Câmara preferia o Parque por
ser a solução mais económica
mas, perante o Despacho, mui-

------------

o TEMPLO E A ADMINISTRAÇÃO··
dos bens de Nossa Senholto da Piedade
Do Venerando Prelado da Diocese, Sua Bæ» Reo/"'

D. Júlio Tavares Rebimbas acabamos de receber com o

pedido de publicação, um decreto que acaba de proferir e

Cttjo conteúdo-interessa a todos os loulettmos:

D. JúLIO TAVARES REBIMBAS7 por
mercê de Deus e da Santa Sé Apos­
tôlica, Bispo do Algarve

Ás contas do (oltnavol

A convite da Associação dos

Antigos Alunos da Escola Poli-
técníea do Brasil deslocou-se ao Atendendo à necessidade da constru-
Pais Irmão o ilustre louletano ção de um novo Santuário de Nossa
eng.· Joaquim Laginha Serafim, .

prestigiosa figura que honra a Senhora da Piedade, em Loulé e ouvi-
engenharia portuguesa e cujos dos os Reverendos Párocos da refe-
conhecimentos lhe grangearam. rida Vila, havemos por bem constituir
repercusão internacional. Ali to- uma Comissão Executiva do Santuário de Nossa Senhora
mou parte na 34.· Reunião Exe- d P' d d 1cutiva da Comissão Internacio- a le a e e para e a nomear:

naI de Grandes- Barragens, ha- 'Preside-nte: Rev.mo Padre.Luís Celato;
vendo proferido lições nas cída- Vice-Presidente: Rev.mo Padre João Coelho Cabanita ;
des do ruó de Janeiro e de Belo Secretário: Ex.mo Senhor Dr. Jaime Guerreiro Rua;Horizonte que suscítaram os T·

.
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mais mer�cidos élDgiO�. Felicita- esoureiro: X.mo e or oao a a ares e ragao
mos o sr, eng.· Laginha SerafIm e Moura;
por mais estas jornadas de con- Vogais, os Ex.moB Senhores: Eduardo Delgado Pinto,
sagração aos seus méritos. Dr. Aires Ide Lemos Tavares e Raul Rafael Pinto.
___________________ Julgamos oportuno dar

conhecimento público do se..:

guinte:
1.0 Esta nomeação é váli-

Em folheto muito bem elabo­
rado e amplamente desenvolví­
do, recebemos as contas da Re­
ceita e Despesa das Festas do
Carnaval de 1966.
ProfusaInente documentadas

todas as rubricas com pormeno­
rizada descrição, de forma a cons­

tituir elemento valioso de consulta
por quem Se interesse pela admí­

nístração ou pelas receitas e en­

cargos de qualquer dos assuntos
.

ou factos que interessaram aque­
l", realização, ficamos sabendo,
em resumo:

Que a receita foi, como se

segue:
Publicidade, 13.250$00 Sub­

sidios e entradas no recinto,
i91.557$40; Reembolso pela con­

fecção dos carros, 27.351$60;
Confetti e serpentínas - venda,
.23.797$90; Rendimento do baíle,
91.515$00; Rendimento do bu­
fete do baile, 20.082$80: Impor­
tâncias a receber, 35.300$00. So­

ma, 402.854$70.

. 'Punorãnücus ... de £oar�
Vai aproximar-se o tempo dos

banhos e, com o preço fabuloso
que se está a pedir em Quarteira
pelas rendas de casa, natural é
que o movimento de passageiros
a .utilizarem os transportes co­

·lectivos, aumente, devido ao

número de. pessoas que não se

podendo deslocar, preferem Ir
e vir diàriamente.

.

Vamos, que o nÚMero de au­

t,omóveis, também tem aumen­

tado, mas, sobretudo para fami­
lias pouco numerosas a camio­
neta ainda sai mais barato que
ir de automóvel.
Prevendo esse aumento não

!!erá justo que os passagei­
ros tivessem alguma protecção
e não se continuasse o espectá­
culo da «baia dE' corda:. no pas­
seio fronteiro à Central?
Deveria rstudar-se uma forma

mais consentânea com o decoro da
VUa e maIs cómoda para evitar o
àeprimente aspecto do est�ndal de

7 JUt 1966
DEP. LEG,

mulheres, crdançaa e homens na

bicha do passeio, para tomarem
de assalto as camionetas que an­

dam no vai-vem. Dir - se - á que
isto é só ao domingo mas a ver­

dade é que, a horas de ponta do
serviço, a aglomeração verifica­
-Se sempre e a confusão é gran­
de.
Não seria preferIvel estabele­

cer embora com carácter precá­
rio, um toldo, um resguardo do
género dos dos auto - carros e
eléctricos em Lisboa?
Ou uma vedação ao longo 'do

passel_?, do lado norte, mas uma

vedaçao que, em vez da corda,
tivE'sse um aspecto menos reles
e mais turistico que a corda ata­
da às árvores?

A despesa importou, em:

Publicidade e propaganda,
22.382$00; Encargos admínístra­
tivos, 19.625$10; Ornamentação
e vedação do recinto, 15.160$20,
Confecção de carros. Material e

mão - de - obra, 71.234$50; Flo­

ração de carros e Avenida,
17.414$60; Encargos com trac-.

ção, 13.196$50; Recolha de ma­

terial, 6.077$50; Confetti e ser­

pentinas - aquisição, 19.000$00;
Baile, 30.422$20; Despesas do
bufete do bañe, 16.676$60. So­

ma, 231.189$20.
Deste modo, o saldo será de:

Receitas, 402.854$74; Despe­
sas, 231.189$20. Saldo, 171.665$50.
Representado, por:
Em vales, 6.000$00: Em im-

(Continua na 3.· pdgina)

O C£U TEM UMA_ NOVA ESTRELA •••

(Continuação na 2.· pdgína)

CAMPANHA
Pró-Residência
PAROQUIAL
Por iniciativa de urn. Grupo de

Paroquianos da freguesia de S.
Clemente, está a processar-se na

nossa vila um movimento coor­
denador de boas vontades que se

propõe reunir fundos para fazer
face à construção de uma resi­
dência paroquial para 'ser ofere­
cida corno testemunho de grati­
dão a quem, durante 20 anos,
tem servido a Igreja e Loulé com

aquele espirito de sacrifício e

dedicação que é apanágio das al­
mas sãs e nobres.
Para concretízação das suas

generosas ideias, a Comissão,
que para o efeito se organizou,
conta já com o terreno, o que é
factor de capital importância
para a materialização da obra .

Tem também generosas ofertas
de bons louletanos, mas precisa
de mais. De muito mais.

(Continuação na 4.· página)
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tas pessoas ficaram confusas e

se interrogam sem saber onde
está a economia. Pois se a Câ­
mara fica obrtgada a comprar
terreno para o campo de jogos e

este exige uma área talvez su­

perior à ·exigida pela Escola e

ainda por cima terá que com­

prar terreno a Leste para alar­
gar o Parque, como, se compre­
ende que· a solução preferida
seja a mais económica?
Ninguém de bom senso vai

admitir que os técnicos se es­

queceram de fazer contas.
Claro que poderá haver -uma

explicação técnica do problema,
mas essa não está ao alcance dos
leigos que apenas se podem ba­
sear naquilo que está clara­
mente escrito no Despacho.
Em resposta ao que aqui es­

crevemos acerca da localização
da Escola Técnica, teve o sr.

Eng.· Macedo dos Santos, ilus­
tre Director Geral dos Serviços
de Urbanização, a penhorante

¿IS80A,

Sabemos que o novo acordo
com o arrendatário do Cinema,
prevê importantes modificações

(Continuação 7IG t.· pd.gina)

,PEDINTES
Após um largo período de tem­

po em que, graças à decisiva in­

tervenção da benemérita Asso­

ciação de Assistência à MendI­
cidade, Loulé esteve livre da de­
gradante pedincha, parece que
vai reaparecendo um: péssimo
hábito que tanto desprestígía
uma terra perante quem a vi-
sita.

_ •

Já ternos visto jovens mulhe­
res a pedir, não um trabalho que
não lhes faltaria, mas uma eS­
mola... que se pede sem esforço
fisico.
De ciganos, então, quase que

são uma praga. Se se lhes dá al­
guma coisa. . . não largam dlà­
riamente a porta. Quando Se
lhes nega a esmole. flão capazés
de exteriorizar o seu espirito de
revolta... vingando-se em partir
flores em escadas onde sirvam
de ornamento:
Triste mundo este em que vi­

vemos em que o ódio ao traba­
lho, que parece viver latente em
tantos espiritos demoniacos; já
gera a revolta quando se tem di­
ficuldade em comer... pedindo
esmolas.
Será que para os ciganos, o

trabalho é degradante? Que es­

pécie de raça é esse. que persiste
em viver... roubando?

s O B R E'
A ESCOLA T�CNICA
Assinado por Pedro Xa­

vier, publicou o nosso preza­
do colega «Folha do Domin­
go», no seu número de 26 de
Junho, tim extenso artigo em

que se analisa os inconve­
nientes de a Escola Técnica
ser construída no Parque
Municipal, o que vem de en­

contro às ideias formuladas
neste jornal a propósito de
tão momentoso problema,

JORNAIS
e Jornolistos
O jornaIi�¥l0' qUe não tenha

outra ambição que não seja a
de informar objectivamente os

leitores não pode ser praticado
com plena eficiênciá se' não Se
respeitar a liberdade de opinião,
sem a qual não serão possíveis
as outras Iíbe rdades fundamen­
tais. Sem liberdade de Impren­
sa - isto está dito e redito, não
lhes dou novidade nenhuma -

não pode haver garantia segu­
ra de que serão respeitados os
direitos da pessoa humana. Já
dizia Beaumarchaís -

-

e esta le­
genda inscreve-se hoje no cabe­
çalho de um grande jornal con­

servador francês: «Sans la li­
berté de blâmer, il n'est pas
d'éloge ñautteur». Com efeito,
sem a liberdade de criticar, que
valor pode ter o elogío? Nos
paises em que essa liberdade não
existe, ou está rigorosamente
condicionada, o que vem a dar
na mesma, a Imprensa limita-se
a constituir um coro afinado
pelo mesmo diapasão. Ora, a

verdade é que nós, os que a ser­

vimos com devoção e entusias­
mo, não sentimos a menor voca­

ção para meninos do coro... ( ... )

Dr. Norberto Lopes

(ln «Diário de Lisboa»)

deferência de nos [lucídar que,
pessoalmente, também discorda
que a escola fique no Parque
mas que aceitou a solução pro­
posta pela Câmara de Loulé por
reconhecer a impossibilidade de
esta arcar com uma despesa de
2 000 contos para a compra do
terreno.
E absolutamente natural que

(Continuação na 2." página)

Mais um Hotel
no ALGARVE
Com projecto da· autoria dos

senhores arquitectos Norberto
Corrêa e José Pinto Coelho, vai
ser edificado na magnífica zona

das Areias Douradas, junto à
Praia do. Castelo, de (Albufei­
ra), um novo hotel de luxo, que
muito valorizará o equipamen­
to hoteleiro nacional.
A nova unidade, possuidora de

elevado nível ar�uitectónico, de­
nominar-se-á «Delfim Dourado»
e disporá de noventa quartos.
bem apetrechados, -díversas sa­

las de estar e de Jogo, Bar, Es­

planada, Reataurante e de uma

Piscina com a área de· 250 me­
tros quadrados.

Folclore Po�·tuguês
Promovido pelo respectivo mu­

nícípío, realizou-se recentemente
na cídade norte-americana - de

Yonkers, um Festival Interna­
cional de Folclore, com parttcí­
pação exclusiva de imigrantes de
24 países, numa exuberante ma­

nifestação de vítalídade.
Portugal esteve representado­

pelo Grupo Folclórico Português,
organizado pelo Português Ame­
rican Club. de Yonkers e, tern,
para nós, o mérito de algarvios e

seus descendentes terem contri-

(Continuação na 2." página)

.LOULÉ
NAO TEM
uma BibliQteca Museu
FARO, 22 - É problema an­

tigo a criação na vila de Loulé
de uma Biblioteca-Museu, já em

tempos estudada por alguns dos
mais ilustres louletanos, que aca­

baram por desistir dos seus in­
tentos, pois não conseguíram re­
mover oe obstáculos que sempre
surgem quando se pretende fa­
zer alguma coisa de novo.

Havia, porém, possibilidades
de concretízar a ideia, pois exis­
tem instalações que poderiam
ser aproveitadas, como as do
Convento da Graça, o qual dis­
PÕe de muitas dependncias.
ê Ali· seriam guardados os do­
cumentos históricos da vila, evi­
tando-se a sua' dispersão, e ain­
da objectos de artesanato regio­
nal, que oferecia, portanto, poso.
sibilidade de serem consultados
e admirados não só por nacío-.
naís como por estrangeiros.
Do «Diário Popular»

Move-se a 900 quilómetros
por hora. Transporta no seu

bõjo 150 passageiros, 5,000
quilos das mais variadas car­

gas, éorta os ares com uma

precisão infalível, deslizando
suavemente PCY.r entre as nu­

vens numa rota sempre pre­
crisa.
2, pois, este o novo e po­

tente -avião, que foi baptiza­
do de «Santa Maria», com

que a. TAP inaugurou a sua

nova carreira para o Brasil¡
tacto que foi solenemente
assinalado pela comemora­

ção da data gloriosa em que
Gago Coutinho e Sacadura
Oabral chegaram ao B,rasil.
Alguns números podem

dar-nos uma ideia desta

(Continua na 4.' pãgina)
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1}anommicas . .. de. cLou[ê
(Oontinuação da 1.· página)

naquele. casa de espectáculos e

rejubilamos pois, de há muito, se
impunham certos melhoramentos.
Na verdade, o Cinema 'que che­

gou, na sua época, a ser das'
melhores casas de espectáculo da
Provincia, encontra-se num es­

tado de velhice já muito res­

peitável Ei carecendo de modífo­
cações atinentes a uma maior
comodidade dos utentes e a uma
actualízacão de processos de pro'
jecçãó e som. Consta-nos que
parte. desses melhoramentos vão
ser executados, desde já e que,
pelo menos, uma parte se en­

contre.rá transformada, na pró­
xima época de inverno.

Também nos consta que os

arranjos de ruas e do Largo do
Mercado, a que Se está a proce­
der em Quarteira, darão à nossa

Praia, uma físíonomia mais mo­

derna, atraente e de interesse
urbano que muito convinha; no

sentido de actualizar aquela apre­
ciada estância.
Quarteire., vai, enfim, saindo

do seu letargo e as obras progra­
madas à esquerda e à direita da
actual povoação podem tomar,
mais depressa do que se julga,
um vulto que venha e. ser, por­
ventura, ó maior de todos os ve­

rificados nesta «operação turis­
mo) porque o Algarve está pas­
sando.
Já ouvimos também dizer que

pode ser que este atrazo tenha
sido benéfico para se projectar
com mais profundidade, com mais
acentuado poder de expansão e

tIe concepção e muito nos agra­
daria que assim fosse.
No entanto, ainda não. vimos

��

CAS.A
Aluga-se um 1. ° andar

com 8 divisões, casa de ba­
MO, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se

a José Centeio de Sousa
Martins - LOUIÆ.

Propriedade
Vende-se uma quarela de terra

no. sitio de Momprolé, com fi­

gueiras, alfarrobeíras, amendoeí­
ras, etc .. Está murada e tem ca­

mínho,' a Norte, Este e Sul, par­
tilhando com o Monte xda Rocha.
Nesta redacção se informa.

que a estrada de acesso. à Praia
esteja já em andamento. e supo­
mQS que esta via, teria O' condão
de retirar parte do trânsito au­

tomóvel, dos dificels e complica­
dos meandros a que a actual to­
pografia aas ruas apertadas e
de curvas sinuosas o obriga.
Não somos de opinião que o

trânsito fle' faça totalmente pela
.

nova vie. a abrir, de forma que
a povoação vá a sofrer. com, o

desvio, mas parece-nos que tudo
havia a: ganhar em dividi-lo, pa­
ra símplí'ñcâ-la, -

Em La. Plata, República Argen­
tina festejou-se coin grandeza e

imponência o Dia de Portugal, o

Dia da Raça. O nosso ilustre con­
terrâneo D. Ant6nio Bento das
Neves, presidiu às cerimónias
realizadas no Crntro Português
e foram depositadas fleres pelas
crianças das Escolas no cantei­
ro de Portugal no Jardim da Paz ..
A imprensa de La Plata refe­

re-se a este acontecimer.to de
alto sentido patri6ti.co e no Cen­
tro de CUltura actuou Eugénia
Lima e outras artistas portu ..

guesas que proporctonaram aos

nossos compatríotas all residen­
tes horas de saudade deliciosas,
pelo espírito de recordação que
revelaram.

R. P.

------

o PARQUE
E' A 'ESCOLA TÉCNICA
(Oontinuação da 1.· página)

seu fundamento ao saber-se que,
para a rede de esgotos de Quar­
tetra, foi autorizada uma opera­
ção desta natureza.
Há poucos dias, fomos pro­

curados por um proprietário,
que tem uma quinta a poente
de Loulé e nos fez a afirmação
de que poderia ceder 22.0000 m2

da SUa propriedade em boas

condições de preço
-

e possivel­
mente, não se importando de
conceder facilidades no. paga-
mentó.

.

Como todas as hipóteses são

de consíderar, aqui fica a, indi­

cação, transmitida com a reser­

va e o cuidado que nos pertence
ter esse assunto de interesse e

resolução' camarária.
Será uma nova hipótese?
Em caso. afirmativo, parece- \

-nos qua tudo fizemos para sal­
var o Parque sem prejudicar a

Escola.
R.P.

Paro Retratos do seu Casamento
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OLHÃO
AV. DA REPÚIIUCA. tO

UMA BOA FOTO DE CASA¥ENTO!
A RECORDAÇÃO MAIS BELA DA SUA VIDA!
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APRESENTAMOS BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO'::';
O MODELO DA SÉRIE

IIIIF �I[7 P. B. de 3.500 Kg. cl rodado duplo. a 9.600 Kg.
e comprimentos de .caixa de 3.56 m. a ;.16 m.

\ Escritório 2 43 30 .

Telefones ¡ Residência 2 28 57.

Apartado 122

Camlons:

I
VANDEN

Automóveis: RILEY
AUSTIN

AUSTIN
PLASS

,A voz. DE 'LOUL�

T�bém reservou para si e
seus sucessores, para seu rea­

lengo;
-

todas as herdades de
Quarteira .

:m curioso que o Deão de Bra-:
ga possuiu nesta época uma

botica em Loulé.
Também reservava para si é

seus sucessores os banhos de
Loulé (IL Fonte Santa, a Bené­
mola?) é Q padroado das Igre­
jas construidas ou e. construir
em Loulé e seu termo e. também
fi pesca da baleia.
No resto seguia o- foral de LfB-.

.

boa.
Conñrmam este fóral vArios

fidalgos da Corte, entre os quaIs
Pedro João de Portel, tenente do
Algarve e o Arcebispo de.Braga
e os bispos de q>imbra, do Por­
to, de Lamego, de Viseu, Santa-­
rém, Lisboa, l!lvora, e D. Garcia,
Bispo de Silves. Confirmam este
foral: D, Estevão ,João, Chance­
ler da Corte, Viéente FernilIldes,
Notãrío da Corte o fez.
- Chancelaria de D. Afonso

m, FIs. 23, vo; CI. 2 - Torre do
Tombo, Lisboa - ct. Raul Ra.­
faél Pinto, «Roteiro Quia Histó­
rico Turistico Comercial· e. In­
dustríaí do Concelho - Loulé,
l!95b.
- Não SE>i"Ia: oportuno come­

morar no próximo mês de Agos­
to esta data tão importante da
história já sete vezes secular de
Loulé, mostrando' aos estudíosos
a vida louletana naqueles tem-

I
pos remotos? Têm a palavra, OB

historiadores e especialistas.
Loulé, 31 de Ma10 de 1966

I \ J .. C. C.

����........................... ....".....""

fold·ore., Portuguê�
nos E. U. A.

(Continuação da 1.· página)
buido. consíderàvelmsnta para o
êxito alcançado.
Merece referência especial a

magnifica actuação dos acordeo­
nistas João Maria Mendonça e
da menina Ivone Oorreía que,
apesar da sua pouca idade,

.

já
promete um auspícíoso futuro
de artista. l!l filha de �r. Joa­
quim Correia, residente em Mont
Vernon.
Estes 2· acordeonistas fizeram­

-se acompanhar de ferriilhos e

pandeiro, tocados . pelos irmãos
Andrez, de Santa. Catarina da
Foote do. Bispo. .

Foi uma noite memorável para
todos os portugueses que tive­
ram a alegría, de assístír va um
tão portuguesíssímo espectáculo.
Após uma etournées pr lo Ca-'

.nadá, encontra-se nos Estados
Unidos, o acordeonista louletano
José Ferreira (pai); que' fez a

sua estreia .na cidade de Mineola
(Long Island), devendo actuar'
para várias comunidades portu­
guesas.

entre 2 hipóteses, as entidades

I responsáveis optassem pelá mais
. lógica e portanto mais aceítável.
Mas os louletanos, que conhe-

I cem, vivent e sentem os proble­
mas da suaterra admitem ou-

J
tras altr rnatívas 'e' por isso não
se conrormam com a destruição
de uma bela e vasta área arbcrí­
zável ern beneficio de um grande
edificio.
E . isto por suporem que não é

impossfvel conseguír terreno
noutro local que, perrnítíndo .sat­
var o Parque; propercíong ainda
a' Loulé urn- desafogo urbanístíco
de qus. há' muito anda carecida.
Parece que estão longe de esgo­
tadas as possíbílídades de des­
viar a EscQ�a do Parque,.. até
porque muito pouco se tem reíté
para escolher outro local.
Parece-nos que, só depois de

esgotadas todas aS .possíbüídades
( que as hã) se poderia recor­
rer ao Parque como último re­
curso, Mas afinal desde há anos

que se tem vindo a preferir
aquele recinto em. vez de se
admltlrem outras soluções.

.

E é isto o' qUe mais fere o

nosso. bairrism:o.
, *

A propósíto dos clamores le-
vantados contra a construção
da Escola Técnica no Parque
Municipal de Loulé ãlucldaram ..

-nos há dias que,' também em

Paderne, se 'levantou viva celeu­
ma aquando. da construção du­
ma Escola Prtmâría, por os té­
cnicos terem escolhido uni lócal
que, no. parecer- de 'quase téda a

população, era o menos índt­
cado.

, Os 3 pfopríetârtos do terreno
escolhido não queriam vender
porque achavam mal a constru­
ção de urna escola juntó a uma

curva duma estrada de movi­
mento e ainda porque ficava em

local pouco acessível à popula­
ção escolar, Era, portanto, ne­

cessário expropríar o terreno e,
conscquentemente, levantar liti­
gios com os proprletártos, Pois
apesar disso, teímou-ss em que
deveria ser all o Iocal; para a

Escola. Os técnicos tinham esco- .1'lhoido.
Pára q'tie esse erro fosse evi­

tado'foi, necessárkJ apel�r para o :
espirito lúcido de S. Ex,- o Sr.
·Presidente do Conselho,. puja in­

�erveIlção junto do ,Sr. Governa­
.dor CivlI evitou o pior.
Graças. a essa CIara visão. de :

problema, que a,final se ilfigti- ,

rava'
.

c�ara ao,s padernrnses, o.'
caso foi rev,isto. e a Escola cons­

truiu-se; afinal, em locál que era
.

I de facto o. mais indicado.
.. Congratulamo-nos pOI; no caso

. .• da ,Escola de Paderne: Ó, bom
m ..IIIiií�---.---- senso ter prevalecido em bene-

T��
fieio de uma população que an-

TRAfiSPORTES .AÉREOS PORTUGUESES seava o progresso da sua terra.

Outro�anto não poderemos di-
-.,.,""•."i!I!!.!!!!'l!iiW!i!l'll!!!ln--iRl..iI!lIMI9ll Aml1a • .�:Œ;y zer em relação aqueia celebérrÍ-

o Templo.e o . Administração·
dos bens de Nossa Senhol�a da Piedade

Perfaz no próximo mês de

Agosto.700 anos que EI-Rei D.
Afonso outorgou ·a Loulé o seu
.1 .• foral, que regulava a admí­
mstração do concelho :e concedía
vários privilégios.
No conjunto este foral era.

igual ao de Lisboa, como se lê
no próprio. texto, excepto alguns
pormenores relativos à vida pró­
pria dos louletanos,
li: Interessante notar que neste

fóral o Rei reserva para si e

seus sucessores etodoa os moi­
nhos e azenhas de Quarteira,
construídos ou a construir e pi­
sões-e azenhas),

SALVEMOS
O PARQUEI
(Oóntmuação da 1.· página)

���

ma ponte para a ilha de Faro,
reveladora de' uma curta visão
em relação à época actual.

.

Não poqemos. conceber que,
atendendo a tantas 'circunstãn­
'cias sóbejamente cQnhecidas; 'se
tivesse construido uma ·ponte
para uma praia de grande mo­

vimento, onde 2 velculos não
podem cruzar-se.
Mais larga é a ponte de Tavi­

ra e foi construida pelos roma­
. nos há séculos!

Apontamos estes 2 factos en­
.tre. os muitos que conhecemos
apenas para dizer-mos da,s van­

tagens que multas vezes poderão
advir· da pública discussão .de·
problemas que a todos Interes­
sam.

(Oontinuação da 1.· página) ,

da por três anos, se antes não fo! mandado o contrário;
2.° As deliberações da.Corníssãc serão tomadas à plu­

ralidade de votos e' alcançarão, exclusivamente:
a.) a administração dos bens pertencentes ao Santuá­

rio de Nossa Senhora da Piedade e que foram legados por ..'

Manuel Joaquim Pedia 'e hem asâím de todos OS outros
.

que venham a ser destinados i¡. construção do novo San-
tuário;

. ..

b) o estudo, planeamento, projecto e construção do
novo Santuário.

3.°, Todas as deliberações' serão exaradas em acta e

submetidas à aprovação do Prelado da Diocese;
4.° Além do Liwo de Actas, existirão Livros de Con­

tas, devidamente desenvolvídas, as quais serão, anual­
mente, 'prestadas ao Prelado da Diocese e logo publicadas
nos jornais «Folha do Domingo» e «Voz de Loulé» e nas

Igrejas da mesma víla ; . ,I:'t .

5.° Os Membros da C��issão são responsáveis' soli­
dàriamente,. pela administração dos bens que à mesma
Comissão ficam afectos e. todos os movimentos bancários.
só poderão ser efectuados mediante as assinaturas do
Presidente, Secretário e Tesoureiro;

6. ° Os Membros da Comissão, agora nomeados, toma­
rão posse no Paço Episcopal de Faro, no prazo de 10 dias
após a publicação deste Decreto. "

/

Deseja o Bispo do Algarve que, decisivamente, Loulé,
com o seu Povo, Autoridades e Entidades Representati­
vas e os seus Sacerdotes, inicie um período que conéretíze'
as justas 'aspirações que há anos vem acalentando' de um

.

novo Santuário de Nossa Senhora da Piedade e que cada
vez mais cresça e se valorize a devoção a Nossa Senhora
em Loulé e em todo o Algarve.

.

..

'Santuário de Fátima, 22 de Junho de 1966
.

. t Júlio, Bispo do Algarve
���������������������4
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TORNI! O SEU L'AR
MAl. COIiPOltTÀVIIL

AS MEl.�:HbRES:· MOBfLIAS -aos 'melhores preços
M O B fLI' A S B O A S __;. a· .preços. acessíveis

Tudo o' que precisa:.para. embêl�zar o seu lar,
enconhará no' variadíssimo' c'stock» ..

dos SALOES· DE EXPOS¡çAO. da

Mobila'dora Moderna.

�. .

-,' f

praço, d(J República. S
.'

e nas· suas FILIAI.S na
.

Avenida Marça! Pac.heco, 3ft e 1t9. 51 - LOULÉ � Telêf..210 .

r ¡
_ .

APRECYE O NOSSO'SORTIDO •. CONFRON'TE OS .N/' PREÇOS'
.���""�

SEVAI
..

EMIGRAR...

�'. -

HORÁCIO DJONISIO DOS SANTOS
Peças genuinas AUSTIN. B. M. C.

aUG dos Bombeiros Portugueses,. 13

FARO

.�.VOE PELA

Para todas as inforinações
dirija-se ao escritório da

1AP maii próximo

Em FARO.

RLia D. Francisco Gomes. 8

No PORTO.

P,aca -b. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA, .

na Praça Marquês de Pombal, 3·r/c.-Esq.
ou p�06 tetefs. 59101 e 42110

� tAP organizou. para si.

"M S••VIÇO ••P.CIAL aE A•••a......CIA, :

. TRESPASSA-S.E.,
Em Loulé"na Rua do Mu­

nicípio, bastante central, llm­
bom estabelec:mento de sa­

pataria - fabrico e Yend�,
por motivo de partilhas.
Instalado em prédio amplo.
e

.

bom estado. Assunto ur-;:
gente.
Trata o advogado.Dr. Ja­

cinto Duarte - Loulé.

Motorista
Com 23 anos, com carta

profissional de pesados, li­
geiros e moto, pretende em-

.

-

prego.
Presta esclarecimentos:

Joaquim MigtIel- Mercado
Municipal - Loulé.

TRESPASSE no

Por motivo de retirada,
trespassa-se, com todo o re­

cheio, a antiga casa de pas- '

to Marma, situada ho Mer­
cado Público.
Tratar com.a proprietária

ou pelo telefone 92 - Loulé.

Mobilando - o a seu gosto



A VOZ D E' L O U L :£ :l

cA VOZ DE LOULlb
N.o 350___;3-7-.1966

Tribunal Judicial
dâ Comarca de Louló'

ANÚNCIQ,
2." publicação

Faz-se saber que por este Juí­
za: e 2.' secção, e nos autos de
habilitação de cessíonâríoa apen­
sos 'ads de inventário obrigatório _

pôr óbito de Maria Rita e ma­

rido Luiz de Sousa, moradores
que foram em Cavacos, Quartei­
ra e em que são: Requerentes -

Vitalina Guerreiro Chita e mari
do. 'Thusto de Sousa: Tomé, ela
doméstica e ele maritimo, mora­

dores 'no POVQ de Quatteira, e

Requeridos:' - Gertrudes Baguí­
nho,

-

viúva, doméstica, morado­
ra em Poço Longo, Queifes, con­
celho de Olhão e outros, correm
éditos de 30 dias cítando FRAN­
CISCO LUIZ DE SOUSA, casa­

do, .merítímo, ausente em parte
incerta da Argentina é cujo úl­
timo dom�cilio conhecido foi em

Qua.z:elra, para no prazo de OlTO
dias, findo o dos éditos, conta­
dos estes da segunda e última
publícação

.
geste anúncio, con­

testar= querendo a referida habí­
lítação, em que os requerentes
pretendem, com o . irmão do re-

-

querente marido, Albino de Sou­
sa André,' figurar no ínventãrío
apenso como cessíonãríos dos fi­
lhos' e nora' dos ínventaríados;
Manuel Luiz de Soúsa e mulher
Gertrudes Baguínho, e ai toma­
rem- o Iugar da requerida Ger­
trúdes Baguinho e dos requerí­
dos herdeiros de seu marido, Fe­
lismina Afonso de Sousa e ma­

rido e Manuel Luiz Bagulnho e

mulher, para receberem, em vez

deles, os direitos e bens que ao

falecido" Manuel Luiz de Sousa
c

. mulher couberem por morte e

herança ·dos· ínventaríados.
. .

'LoU'I� 11 de Junho de 1966

O escrIvão de direito,

(a) Henrique Anafemo Samora
de Melo Leote

VerifIquet' a exactidft.o:

O Juiz de Diretto

O .r1Íiz de Direito, 1.° Substituto,

(a) Jacinto Duarte

EsCânxinas.-Almancil

t
Agradecimento

!

Jo�é Filipe Viegas'
,

-

Sua família, na iznpossi}?i­
lidade, por desconhecimento
de moradas' e ilegibilidade
de. assinaturas, de agradecer
di,réctamente a todas às pes­
soas que se interessaram pe­
la.� sua sa;Óde, durante' a
doença que o vitimou, que
açompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprUrrrir a todos o seu re­

conhecimento mais prof�n­
do.

()\vt)I
ASSINANTES
Recentemente, dignaram-se as­

sinar «A Voz de Loulé» os nos­
SOs conterrâneos cujos nomes
abàixa gostosamente ¡;ublicamos
Para lhes _.ágradecer a gentileza
da. deferênçia.
São os EX.""B Senhores: Dr.

Fernando Pinheiro. da Cruz e

António Henrique dO's Santos
Silva (Loulé), João da Silva

(Querença), Francisco Mateus
de Barros (Quarteira), Manuel
Martins Cordeiro .(Benafim Gran­
de}, Manuel Guerreiro Mestre
(Salir), Crlst6vão Manuel Luis
Cristina (Bol1qut'ime), João de
Sousa Cachaço (Aimancil), An­
t6liio de Sousa Correia (Porti­
mão), José de Sousa Casanova
(Tor), Romeu Amáve! Carreta
(Monte Caparica), Sérgio HllA.­
rio e Eng.o Nuno Alvares de Al­
meida Carvalho (LisbOa), An­
tónio Gabriel D. Leitão (Ama­
dora), José dos Santos Correia,
Damião d� COnceição Coelho,
Manuel Mendes Serafim, Manuel
Martins Lázaro, Fernando dos

, Santos L�al. e Sousa J.ean

(França), Joaquim da Piedade
Garrocho (Africa; do Sui), Ma­
nuel Renda e Manuel Martins
(Canadâ), Manuel Silva Ramos
(Argentina), Honrado·José Ama­
do Martins (Austrália), as sr."
D. Maria Carolina do Carmo
Inácio (Qúarteira) e D. Maria
Solange Ruas Nunes SlIva (Lis­
�) e' o Grémio dos Indusbials
de Panificação (Faro).

Ascontas
,do Ca;rnav�1
(OontinUação da l." página)

portâncias a receber, 35.300$00;
Em dinheiro, 130.365$50. Soma,
171.665$50. '

Nurna época em que, cada vez

mais, só há vagar para fazer

aquilo que é estritamente neces­

sãrio, reconforta-nos vertñcar que
há ainda quem tenha a preo­
cupação do pormenor; o zelo
pela perfeição e clareza daquilo
que se faz simplesmente porque
se tem a consciência de' que se
deve fazer.
Estàva em causa o dínhêíro que

os outros deram para o-bem -co­
mum, o esforço que os outros tam­
bém dispenderam pelo interesse

gerai e por' isso houve a preocupa­
ção de apresentar, contas claras,'
números elucídatívos, que são o

resultado de muita -metículosída­
dé' e : de muito trabalho- sem

. outra recompensa que 'não seja
a consciência

-

tranquila do dever
cumprido.
'Desse, trabalho metíeuloso e ex­

tenuante se desempenhou de. boa
vontade' o

.

dedicado tesoureiro
do Hóspital de Loulé sr. Alberto
Narciso Guerreiro, que assim
mais uma vez põz à prova o zelo
com que desempenha as funções
ímplícttas nos cargos dírectívos
que tem desempenhado, o qUe já
não é vulgar e por isso mesmo

mereee iser realçado,
O resultado financeiro da Ba­

talha 'de rlores de 1966 sígníñca
que a esta festa se deve dar a

continuidade que a tradição e o

bom nome de Loulé impõem
como uma obrigatoriedade a que
os . louletanos não deverão! exi':
mtr-se, apesar- de tantas preocu­
pações e canseiras que lhe são
merentes. ,

I 11:' que,' graças .a essa festa se

. consegu., urna vultuosa receita
i qUe permite à Santá Casa da
: Misericórdia um certo desafogo
financeiro de que' carece para o

cabal desempenho da. sua hu-

: manítãría missão, a qual implica
,a liecessidade da existência de '

dispendiosa, aparelhagem que a,

moderna terapêutica. exige ..

*
Agora, que .as contas do Car-

naval foram tornadas públicas,
nãó é .demais realçar o esforço e

a dedicação de quantos contri­
buiram para o êxito dessas fes­
tas.

Que os resultados pbtidos se­

jam urn incentivo para· que 'não

esmoreça a bOoa vontade' dos
seus obreiros.

*
Ainda a propósito do Carna-

i' val, cabe aqui rectificar um la­
pso que é justo não. deixar pas-,

sar drsapercebido. Trata-se do
factó· de, na relação aquLpubli­
cade: dos nomes dos louletanos
residentes nos E. U. A. ..que con­

tribuiram para a construção do
carro alegórico qUe os represen­
tou,- não ter sido 'incluidP o no-

· me do. nosso conterrâneo sr.

João COrreia Bexiga, cuja oferta
; de 20 dOlares estava incluida na

·

soma
-

total, mas cujo nome, por
; lapso tipográfico, não. figurou
� na Usta.

.

Que n'os desculpe.

.Armozem'
ALUGA.·SE um .armazém

: em casa. de construção' recen�
� té, Cain. instalàções 'sanitária�
;
e ,qu�n'tal, na" Rúa de São
Paulo, . 16 (junto. à Central·
Eléctrica).-- LOULÉ.

Prel!tam�se esclarecimentos
no l.ó andar.

QUARTEIRA
'VENDE·SE UM PRÉDIO
·

el 6 di\'¡sôes e amplo quintal.
Tratar, com Maria Rita Ma�
deira (Madeirinha) .

- QUARTEIRA
---------

't
Agradecimento
Maria. Eugénia Grelha

Mendonça, reconhecendo a

impossibilidade de testemu,.
,nhar directamente os seus

agradecimentos a todas as

pessoas que tiveram a bon­
dade de a acompanhar no

doloroso transe por que pas­
sou por motivo da m,orte
do' seu

_ .inesquecível marido
REINALDO - GUERREIRO

MENDONÇA
vem fazê-lo por este melO,
tornando o seu agradeci-­
mento extensivo a quantos
se interessaram pela saúde
do saudoso extinto e o

acompanharam à sua derr8.�
deira. ,morada.

�.
I

PASSAGENS AÉREAS· E MARÍTIMAS
EMBARQUES RÁPIDOS-

À�Œ1RVIf-
___________ AGt.NCIA DE TURISMO ALGARVE "1!

Praça. do - Repúblico. 98 - 100

Telefo,ne 193 .LOULÉ

Secretal'ia Notorial de Loulé
SEGUNDO -CARTORIO A CAR­
GO DO NOTARIO LICEN­
CIADO SALVADOR ROPRI­
ctræs MARTINS PONTES

TERRENO
poro cons�rução

-

Vende-se, na Campi­
na de Cim� e horta com

4: a 5.000 m2.
Nesta redacção se in-

forma.
.

vEfioe"'SE
Casa rés-do-éhão el 9 di·

visões. Chave na mão. R.
'Dr. Joaquim Nunes Sarai­
va, 16. - Informa: Salão

\ Cabeleireira cMABtLIA» -
I

Av. Marçal Pacheco.
Nota: Esta casa não tem

direitos, de apção.

12.° - Os ganhos qUe se apu­
rarem 'líqu-idos de todas as des­
pesas

-

e encargos, serão dividi­
dos e logo distribUidos pelos só­
cios,

.

na prOporção das suas quo'­
tas, depois de separado ciri<;o por
cento para o .fundo de reserva

legal enquanto não estiver rea­
lizado -ou pre<:ise de sel' reinte-

grado.
'

i3.? - Em. todo o. omisso re- ,

guiarão as disposições d� lei de
onze de Abril de mil 'novecentos
e um El mais legislação aplicável.
Por ser verdade e. me, ser -re­

querido passo o presente extrato,
declarando-o. conforme ao origi­
nal na parte extratada, nada ha�'
vendo naqurle em contrário ou

além do que neste se narra _e
transcreve.

.

----; 'DEFENDA
M- -

, JI . ¥ .

, .

E

A SAUDEI

DO SEU' FORNECEDOR

rE�lY.lAIS
,

_, B.a.ctereoJõgicameflte puros," .

'.' 1

Di.gestivQs
-' , Finíssir¡nas

.. 1',.:'"

I,

EXIJA

Garrat'Oes
& litros

,J)ist�iblJidoFef¡ BXCLUSIVOS no Algarve' e Alentejo
..

f>ilb.,�;_ feófilo, folttQinho� Neto -c-.. 'hd"'"

�é>C;IEDAn¡¡} 'AN6NnlA D.E RESPO�SABILIDADlI:' LIMITADA
.

TeleL 8 e 89,- S,. BARTOLOMEU "IE iMESSINÊS;.-AlgarvI
DepósitoS: F A: R,P � T$lef; 23669 - TAVIRA, ..." Telel. 2�4

-

L AG O'S' ,::,,_:Teléf.- 287 r PORTlMlo,:"_ Telef. 148
VL2AM65CN

-
,.., .- ..

","

8.' - A admínístração e ge­
rência de todos os negócios da
sociedade e a sua representação
em juíao e fora dele activa e pas­
sívamente, serão exercidas por

Certifico, para' fins de publí- todos os sócios que ficam desde
caçoo, que por' escritura de de- já nomeados gerentes com 'dis-
zassete de Junho de mil nove- pensa de caução 'e com ou sem
centos sessenta e seís, lavrada remuneração, conforme em As-
desde folhas duas, verso 'a folhas sembleia Geral for deliberado.
seis do livro número dezoito-C,- § único +-' Aos gerentes;' de-
de escrituras diversas, deste car- legados ou mandatários é" expres-.

tório, foi constituida entre Joa- samente proibido usar 'da firmS'
quím COrreia de Brito da Mana, socíal

.

ern actos e, contratos que
António Correia de Brito da não digam respeito à soeíedade,
Mana, Joaquim de Brito da Ma- tais como abonações, fianças le-
na, José de Sousa Silva e José tras de favor e mais adas é do-
Marcos Falsea, uma sociedade 'cument08·estranhos aos negõeíos
comerctal por quotas, segundo. sociais.

'. '
..

os artigos seguintes: 9.0 ...:__ As reuniões da Assem-
l.' - A sociedade adopta. 3 bleía Geral serão convocadas por

firma «FaIsca & Britos da Ma· carta registada com evíso.de re-,
na, Limitada», tem a Sua séde cepção, dlrígída aos sõcíos com.

nesta víla de Loulé, na Rua Cin- pelo menos oito días de antece-
co de Outubro n,v 32. dêncía e com a indicação dos

2.°. - O seu objecto é o exer- assuntos a tratar.
eicio da indústria de cerãmíea, 10.° - A socíedads, só poderá
podendo explorar outro ramo. de :; -díssolver-se por deliberação unâ-

•

índústría ou comércio em que os
' 'nime dos sõcíos . e nos termos do

sôeíos acordem. artigo cento e. vinte parágrafo
3. ° - O capital social é de quarto do Código COmerciaL

seiscentos mil escudos, corres- § '1Jnico - Dissolvida a socie-
pondente il soma; das quotas dos dade, proceder..,se-á à liquldij,ção
sócios qúe são as seg:uintes: dó e ,partilha,' como se, deli-berar,
sócio Joaquim Corrda de Brito da ,salvo se algum dos .. sócios quiser
Mana, urna de valor nominál de ficar com o. estabelecimento se-
cento e cinquenta mil escudos; oial, isto é, com todo o acUvo e

do sócio Antón,lo Correia de Bri- passivo, caso em que, será feita
to da Mana, outra do mesmo va- a adjudicação, pelD valor em que
lor nominal de"cento e cinquenta '_convierem, poréln, se d9ig .. ou

mil escudos; do sócio .;Joaquim mais sócios pretenderem o esta-
<'Ie Brito da Mana, -outra do. valor belrcimento, haverá liCitação en-

nominal d� duzentos mil escudos; tr� eles.
do sóCio José SoUsa Silva, outra 11.° 7- Os balanços' serão
no valor nominal de vinte e cin- anuais e com referência a trinta.
co mB escudos; e -do sócio José e um de Dezembro ..

:Marcos Faisca outra no valor
nominal de setenta e cinco míl
escudos.

.

4. ° - Por conta das suas res­

pE:Ctivas quotas já os sócios Joa­
quim Correia de Brito da Mana,
António COrrria de Brito da Ma­
na, Joaquim de Brito da Mana
e Jo.sé SOUSa SUva. -entraram pa-

.

ra a Caixa Social com cinquenta
por cento do seu valor em dinhei­
ro, obrigande-se a entrar na mes­

ma Caixa com os restantes cin­
queI).ta por oento em dinheiro
dentro do prazo de um anó e

tendo o sócio José Marcos Fais­
ca realizado integralmente a sua

quota.
5. ° - Não são exigiveis pres­

tações suplemrntares do capital,
no entanto. qualquer sócio. pode­
rá fazer suprimentos à Caixa
Social mediante juro que será
deliberado em Assrmbleia Geral
E' constará da respe<:tlva acta.

. 6.° - It livremente permitida
,
entre os sócios a cessão de quo­
tas, mas a cessão a estranhos só
serA. permitida com prévio e ex­

pi'e�so' consentimento dos sócios.

§ único - O sócio que quiser
ceder a sua quota assim o comu­
nicará aos outros sócios, decla­
rando o nome do adquirente, e o

preço que lhe é oferecido.
7.° .,-- 11: dispensado o consen­

timento dos sócios para a.divi­
são de quotas, entre 08 herdriros
-do sócio falecido,' podendo estes
exercer em comurn os respectt-

.
vos direitos.
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IESUMUNHO OE, GRATfDÃO
,

/' ,'.'
-

P¡ARA' 0, SEU L.A R

--'_

E

Garr.f'as
,0,.2& I O,.BC)

Para' todos OS. fins

P�Ha iodos. os gostos
,
�,.,.. ,. ',. --,

A MAIOR DIVERSIDADE ,DE PREÇOS

p�9-positad�¡néIite faz.er'-ine aní-'
rnadorà visita de luto.' .'.

.. ,Trata-.se, na: verdade, de uma
aÍ?Í)stóUc_a atítude' .. que j�à,i.s
deíxareí cair na poeira do. es-
qu:�citp,.�n�.ô. ..'

. .i
.

i', . .. _

O Sr. D. Júl�o' é, .sem ,d(i.Vl<Ja"
um grande Bispo que' se eónso­
me no fogo çlo, esptrlto do CO:t¡l9�­
lio Ecuménico Vaticano TI (quê
é" o. 90 Evangelho) .

e seg'\le in­

çontestàveImen�e' os fir�es pas-
_1?1:>i:l' dO$ .Papas' JO,ão "xx;r:p: Ei

�{t!llo \7+; a qt\e .9 .Algà:rye.não
es�va �hábituad<i'- P,�r iSSO,: ��o
àdmira que à Stia. vpltá

. :g!,;j'!,
hoje, a forçajda mais' leai Shh:
patia. Ea lia,m¡Us fr�c.a amizade

'Faro, 16 de, Fevereiro de 1966 dos Algarvios, corno circulava em

i
Seu redOr, ont�mj o 'calor da mài,s

. bela- estima ,,€ da. J,1laÍS pu.ra
dedicação dÓs' 'àvei-renses. '.

, Agradeço mui reconhecfda­
mente a Mons. Cónego. Pardal a

celebração da Santa Missa, a

presidência das honras fúnebres
e a oportuna, alœução pI-'0nun.­
ciada.

- " , ,

Agradeçô, num- sentido. bem
profundo, a todos os meus ir­
mãos nQ:S-ac.erd6cW, tantos co.mo

I 23;,
-

que' ,se deslocaram .. à ,Guia
para to.mar _parte __

M: funeral 'da
humilde finada: _, ' .', •..

" Agradeço,. finaimente,' a0 bom
Amigo Sr. Dr. António .de. Sousa
Calaça, abalizado- clínico em Al-.
bul'eira e a todas as· dedi<:aqas
pessoas que ,se -dignlj¡ram .. ,acOlU­

panhar�me em' transe tão do.lo�
rosa. :ID nestas. circunstâncias, que.
se mo.stra, aó- vivo; .

urna', ,das
grandes facetas da Garidàde::
«Chorar com os que c_boram».!
Que Deus recompens,e a todos!.­

Guia, Junho de·1M6 "

,

C OM P RA M-s E mós P! LeOnel Dio!!o d�� Ràmo8 ..
francésas c11,m 20 e pi,,; .-:.__ ..:_,.;._...'Secretaria Notarial de Loulé, cáduTa'� direita .. Em '

vinte e urn de Junho. de mil no- , ,

'4-

vecentos sessenta e seis. bom estado ,:Ajúde Ó Artesanato!

o Segundo ajudante,

..

T�atar' com José 'No'- ooInprando'
' ; ,

..
.

Joaquim Ramos Beruca g,l.le'j r'a ';;';:SAL I R .
"

'

'Cob:r-es ..' de :' Loúle r

If�MOBíL�1

TUD'Q

; .-' ,

.,. '-_'.

F

I

C

A

O

,A,

doloroso da 'morte da :Mãe. Vê':
Ihínha.vo Sê�hor'lha Ievoueñca­
�Íh� a saudade grande dê não ter
Mãe, um poder tão Insondável
que 'Ms fai sempre' t!Íh� -falta.

. Tenho a minha,' já "de 86 anos,
e o .Senhor ma conserve. Mas
penso lán�as- vézesno dia, \)in.que
!!- perderei, se � Senhor as;sim .or­
denar; se não me chamar a mim
.' -

.
.- .

'.
.

_�
. -

. -..r .

pr.iméiro. '.
_

.

Um a:braço" dó seu Bispo, em

união com a. sua dor e -_com. mui­
ta amizade. Hoje celebrei a San­

. ta Missa;. pQr alm� �a "sU'�- Mãe.

. t Júlio, Bispo do Algarve».
. , . . '.

Decorr�dos 15, dias: : depois dEj'
tão paternais _

e :edlficant�� palà-'
, vras; b- nosSq- Vene�liqo PreIa"
dó alnda teve o Jncómodo de' vir

, ,:,'
"

;.

.

Uma" horta: na C8.inpina
de Cima;. pr6ximo dá .hort�
do sr.· ,Aleixo.,

'. ,

Trata:r com José: Rosa
Ramos - 'CampiIla

.

cie Çi�
ma-Loulé.,

.

;ENC::ONTRA:RA NOS EST�.BEI:.ECIMENTOS DE

Horáci'o
.

Pinto Gago
Dotmirá

.

melhor, dormindo
num MOL.AFLEX

Peça informações detaJhàdas'
pelo Telefone· 83

Rua Dr. Fru'fuoso da Silva-� LOULÉ Av. José da Costa Meal�'a
�""m������
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I Notícias pesso-ais
-------··..f4�Ilf···---------
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 5, o menino Rui Manuel
Pereira Barreiros, residente na

Venezuela.
Em 8, as sr,« D. Albertina

Dias Pencarínha, D. Florinda da
Palma Cláudio e D. Nomélia Ma­
I1a DOI?ingues Guerreiro Miguel,
a menina Maria Fernanda SU­
vestre Francisco e o sr. Manuel
Francisco Inácio, residente em

Lisboa.
Em 9, a menina Leonilde Oos­

ta Madeira.
I Em 10, o sr. Vitor Manuel
Baptista Rocha, o menino Car­
los Alberto Dias Cabanita e a

menina Josefina Maria Bárbara
GaIvão.
Em 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino José João
. Costa Mendonça e a menina Zé­
Ra Maria Viegas da Costa.
Em 12, a sr." D. Isabel Gar

roche Duarte, residente em S.
João do Estoril, as meninas Ma­
ria de Fátima Silva Centeno (

Adilia de Sousa GuerreIro.

Em 13, o sr. António José RD­
cheta Guerreiro Rua e o sr. José
Manuel Ca·brita Nobre resi­
dente em Moçambique.

'

Em 15, o sr. António Henrique
Calçada .Viegas, residente em

Faro.
Em 16, a sr.a D. Maria José

Viegas Casanova. a menina Ma­
ria do Carmo Viegas de Brito,
os meninos José Palma Leal,
Fernando da Franca Leal Rodri­

gues Cebola, Francisco Eduardo
Lopes Elias Garcia residente em

Tomar e Francisc¿ José Correia
Guerreiro.

Em 17, a sr." D. Rosa Maria
Cavaco Guerreiro, o sr. Antõnto
José Pereira Martins e a sr.'
D. Maria Teresa Rocheta Cas­
siano.
Em 18, os srs. Jorge Marinha

Gema e Manuel Guerreiro Go­
mes.
Em 20, a sr.· D. Maria do Car­

mo de Sousa Lima.

PARTIDAS E· CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, a sr.' D. Maria Correia Bri­

to, retirou para o Canadá, onde
vai fixar residência, o nosso de­
dicado assinante sr. António dos
Santos Brito.

O PERIGO
DA VARIOLA
Novamente foi anunciado, pela

Organização Mundial de Saúde e

também divulgado pela impren­
sa, o diagnóstico de casos de va­

riola, em Inglaterra, cuja origem
ainda não foi devidamente escla­
recida, mas que podem ter sido
importados.
Trata-se de uma doença muito

grave e que causa numerosas vi­

timas, quando se propaga, entre
as populações, por contágio bas­
tante fácil e frequente.
A única protecção eficaz é

constituida pela vacinação e rec

vacinação, que todos devem
manter act�alizada, para se po­
derem conslderar Imunizados e

libertos do contágio.
A Direcção-Geral de Saúde,

vem chamar a atenção
-

de todos,
para·a necessidade de se vacina­

rem., ou revacinarem, sem perda
de tempo, todos aqueles que ain­
da o não tenham feito· e tanto

crianças, como adultos.'
A vacinação pode ser efectua­

da em todos os Serviços depen­
dentes da Direcção - Geral de

Saúde e ainda n.o·s seus Postos
de Vacinação, .existentes em to­
dos os concelhos do PaIs e na­

qUE'les que funcionam em esta­
teleclmentos pertencentfs ao

Instituto Maternal e Instituições
materno-infantis.

.

- Em gozo de férias encon­

tra-se em Loulé, acompanhado
de sua esposa, sr." D. Fernanda
Correia Vairinhos e de sua filha
Cidália, o nosso dedicado assi­
nante na Venezuela sr, José Vie­
gas Vairinhos.

GENTE NOVA

Teve o seu bom sucesso, dan­
do à luz uma criança do sexo

feminino, a sr.a Maria José
Duarte, esposa do nosso preza­
do amigo e estimado assinante
sr. Dr. Jacinto Duarte, digno
Conservador do Registo Predial
de Loulé e Presidente do Con­
selho Central Diocesano de So­
cinedade de São Vicente de
Paulo.
As nossas felicitações e vo­

tos de ridente futuro para a re­

cem-nascida.

FALIDCIMENTOS

Em Alte, terra da sua natu­
ralidade e residência, faleceu há
dias a sr.· D. Henriqueta das
DarE'S Anastãcío, que deixa viú­
vo o sr. Francisco Guerreiro

Anastãcio, proprietário na mes­

ma aldeia. A saudosa rxtínta,
cuja morte foi profundamente
sentida, contava 83 anos e era

mãe do sr. Dr. José Francisco
Nunes Guerreiro, nosso estíma­
do assinante em Lisboa, e avó
do sr. Eng.o José Manuel Nu­
nes de Melo.
A familia enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.

Mais do que Justiça
(Continuação da i» página)

também sabernos que quem tem
o exclusivo dé um serviço pú­
blico tem obrigação de atender
que o serviço foi crícdo para o

público e não o público para o

serviço. ,

E. nestes casos pagar pronta­
mente é mats que justiça, é dar
de comer a quem tem fome, pois
oe pensíonístas que referimos

quase só vivem das pensões.
Hã 15 dias, um prns'onísta

ainda aguardava o pagamento
da pensão de Fevereírol l!

Francisco José

Tavares do Silvo
Mediante concurso, em que

obteve excelente classificação,
foi promovido a 1.° Oficial Q

nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Francisco José Tavares da

Silva, qus desde há anos de­

sempenha, com competência e

probidade, as funções de Chefe
da Repartição de Finanças de
Loulé.
Lamentamos qUe esta promo­

ção signifique o seu afastamento
do nosso convivio, mas mesmo

assim felicitamos o sr, Tavares
da Silva por ter atingido mais
um degrau na escala hierárqui­
ca mercê do seu estudo e pro­
flciência.

Automóveis
- Um por vinte e oito

o número de habitantes por
automóvel em Portugal conti­
nental passou de\ 21,3 em 1964
para 28 em 1965 e prevê-se que,
dentro de dez anos, dE' cada doze

portugueses um tenha aqueje
veículo.

'

E·statistica divulgadas pela
Associação Industrial Portugue­
sa revelam também que enquan­
to em 1964 foram montados em

Portugal 22.000 automóveis em

1965 verificou-se um aumento da
ordem dos 90 por cento, calcu­
lando·se qUe no ano em curso

sejam montados mais de 50.000.
O valor dos veículos montados
no ano passado foi de dois mi­

lhões de contos, dos qual.s 650.000
couberam à indústria nacional.

lo�;'¡;Rod;�
Avenida José d� Costa Mealha, 41

,

CDeseonfos especioi. pata teoendedotes
------�--------------

A VOZ DE LOUL1b

Está concluíd-o O 4.0 volume
da «Enciclopédia Verbo»

, Começa a tomar vulto na eso'

tante do leitor, conscíente do seu

desejo de saber, a obra que me­

lhor corresponde a esta aspira­
ção: a ENCICLOPl!:DIA VER­
BO. Mais um volume o 4.0 está
agora concluido e e� distribui­
ç�o. FOlheando as suas páginas
fica-se com a certeza de que é
obra sem parceiro no movimento
editorial português e. iniciativa
que confere 80·· nosso pais lugar
de honra entre as Nações difu­
soras de cultura. VERBO - EN­
CICLOPl!::DIA LUSO - BRASI­
LEIRA DE CULTURA em cada
fasciculo publicado em cada vo­

lume que completa, continua o

plano - director dos seus criado­
res, plano que Vitorino Nemésio,
logo no primeiro volume, ao con­

cluír a abertura da série alfabe­
tada A, recordava,' escrevendo:

«Enciclopédia: saber de uma
vez para sempre, e à mão como
gazua? Não. Enciclopédia: sa­

ber refeito e itinerante de «ho- ,
nio víators (Marcel), q�e a cada
porta e enigma aplique a chave

adequada� .•
O novo volume da ENCICLO­

PJj}DIA VERBO começa em

«Brasilia� e termina com a pa­
lavra «Chá:.. Pelo caminho alfé­
tico defínítivo entre estes dois
vocábulos o leitor percorre um

itinerário onde se situam conhe­
cimentos culturais - que só uma

.

boa. biblioteca podrría proporcío­
nar-lhe. Estã nisto o sinal. que
distingue a ENCICLOPl!:DIA
VERBO das que entre nós a

precederam, ou buscam ser-lhe

para.elas,
Em cada titulo vocabular

:

o

leitor encontra a noção exacta
do problema ou as coordenadas

VIDAS

�f a���l��
Sob esta sua periódica rUbri­

ca, publicou o nosso prezado co­

lega «O Comércio de Víveres>,
num dos seus últimos números,
um extenso artigo ern que, a

par de um pouco da história de
Loulé, se descreve a biografía de
um' dos mais conceítuados e an­

tigos comerciantes da nossa.

praça: o sr. Manuel Martins

Farrajota Júnior, que nos é re­

velado como «o mai8 extraora,l­
nário caso de precociâaâe coniêr­
cial que conhecemo8:!>.
DeSSe artigo, respigamos ainda

o seguinte:
«Nascido nos primeiros dias

deste século, em 10 de Janeiro de

1900, Manuel M. Farrajota Júnior
tomou contacto com o eomércro
em 1913 no estabelecimento de
mercearia de João. Caetano Sou­
sa Leal.
Dois anos depois, com apenas

15 ?nos de Idade (!), cometeu a

proeza extraordinária e qUe pela
nossa parte consíderamos única
de se tornar comerciar.te abrindo
um est�belecimento em seu rio­
me na rua em que nasceu e onde
continua a trabalhar em colabo­
ração com os filhos.
E o que torna- ainda mais fan-

-

tâSti co este caso é o f,acto de· isto
se ter passado numa das mais

importantes vilas do Pais, com .a

concorrência -inerente.
As formalidades burocráticas

tornariam hoje impossível feito
\ idêntico, mas estamos certos que
ninguém se aventaria a tentã-lo.
E hoje, 51 anos após, o esta­

belecimento ql:le fundou quando
tinha apenas 15 anos ainda sub­
s'ste e gir:a sob a firma «Farra­

jota & Farrajota, Ld. a> em que
associou os seus filhos e é uma

das maiores unidades comerciais

daquela vila, e que, desde arma­

zen'stas e retalhistas de mercea"

ria a' exportadores de conservas
dE' frutas, passando por vended.o�
res de ferragens e ferramentas (l

depositários de farinhas a tudo
ou quase tudo se dedicam,<

'

I

Contribuicão
,

Industrial
GRUPO B

Reclamacões

de tempo e lugar- tratando-se de

figuras históricas. Anotam-se os

dados que enquadram o assunto,
o mesmo é dizer a sua proble­
mática, na maioria dos casos
com a indicação, ainda que. su­

mária, do'S temas afins cujo es­

tudo mais pormenorizado faci­
Iítará

'

maior compreensão da

questão versada. Sempre que a

ocasião o exige, é apresentado
um juizo de valor sobre factos
ou problemas, e pessoas o que
coloca na sua autêntica humani­
dade a personalidade estudada.
1t o caso das biografías, defini­

tívas, de Camiló, D. carlos I e

Carmona publicadas no volume
de que nos ocupamos.
Prdídos à Etlitorial Verbo -

Avenida Marquês de Tomar, 9-
_3.0 - Lisboa - 1. .

Deve ser apanágio de todo o

homem mostrar-se grato a quem
exerce a bondade.
Nosso Senhor Jesus Cristo

ressentiu-se amargamente da in­

gratidão dos leprosos, os quais,
após a cura deles todos à ex­

cepção de um (e,'por sI�al, es­

trangeiro ), se recusaram a agra­
decer- ao Mestre Divino O. rele­
vante milagre da extinção ines­

perada da lepra.
A ingratidão atinge o coração

do benfeitor e trata-se de um

gesto que val contra todos os

principios da Justiça. Como não
quero, de nenhum modo, trans­
gredir tão necessária Virtude
venho agradecer, em público, ji
que até agora não me foi passi­
vel fazê-lo pessoalmente, as pe­
sarosas provas de dor que cente­
nas de pessoas amigas demons­
traram, quando numa fria ma­
nhã de- FeverE'iro p. p.,' se deu
a repentina morte da minha ve­
lhinha Mãe, que embora contasse
quase a provecta idade de 97
anos, imensa falta fícou a fazer

. a mim e à freguesia, de que sou

pároco há cerca de 22 anos A
mãe de um padre nunca pode· ser
substituida.

·Cumpre-me dirigir os meus
sinceros agradecimentos a Sua

Conh'ibuicões
,

e Impostos
Para conhecimento dos ínte­

ressados se esclarece que, du­
rante o mês de Julho estão a

pagamento as seguint�s contri­
buições e impostos:
coxrnratncxo PREDIAL

(Liquidação deflnitíva) 1965.
IM¡>OSTO PROFISSIONAL

1965.
'

coxraratrrcao PREDIAL·
A contribuição deverã ser pa­

ga por uma sõ vez durante o

mês de JULHO .

Não sendo paga a contríbuíção
n,? mês do vencimento, começa­
rao a correr imediatamente JU-
ROS DE MORA

.

Passados 60·DIAS sobre o

vencimento da contríbuíção, seni
oue se mostre E'fectuado o res­

rectivo pagamento, haverá lugar
a procedimento executivo.

Ex." Rev.ma O Sr. D. J(l1lo Ta­
vares Rcbímbas, o Bispo da Bon-

- dade, não só por ter aplicado o

Santo Sacrificio da Misse. em

sufrágio da alma da minha que­
rida Mãe e haver-se feito repre­
sentar no piedoso funeral da mes­
ma pelo ilustre Presidente do
Cabido da Sé de Faro mas tam­
bém pela Evangélica'Carta que
me enviou pela mão amiga do
seu dedicado Secretãrio Parti­
cular e concebida nos seguintes
termosr, .

«Carissimo Padre Leonel:

':enho. trazer-lhe uma palavra
arruga de conforto no transe tão

(OontinufJ na 3.- página)

Apresenta ao Ex.mo. Público um

colossal sortido de

CI-/APEUS de praia e campo

Para conhecimento dos
interessados se faz saber

que, nos tennos do § 1.0 do

artigo 73. o do Código da

Contribuição Industrial, es­

tarão patentes aos interes­
s�dos os lucros tributáveis
apurados. aos contribuintes
colectados em Contribuição
Industrial - Grupo B, nas

Repartições de Finanças,
nos dias 1 a 15 de Julho de­
vendo no mesmo prazo apre­
sentarem as respectivas re-

clamações_
.

ATLETISMO

Sporting C. Atlético
ganhou a flnal distrital do
Torneio Popular Nacional

IMPOSTO PROFISSIONAL

O ímposto deverá ser pago du­
rante o mês de JULHO.

�ão sendo pago o imposto no

mes do vencimento, começarão a

correr imediatamente JUROS
DE MORA.·

'

Passados 60 DIAS sobre o

vencimento do imposto, sem que
se mostje efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo
IMPORTANTE: ·pagamentoo,

por meio de vales de correio ou

cheques:
1 - Os cheques destinados a

pagamento de contríbuíções e

impostos, até ao relaxe, poderão
�er emitidos ou visados por qual­
e 1.:er estabelecimento bancário e

daverão conter a sobrecarga' a
vrrmelho «Pagamento de dividas
ao Estado»·
2 - Deixa' dt" ser cobr-ada a ta­
xa de 1$00 relativamente a cada
conhecimento pago por meio de.

cheque ou vale do correio;
3 - Os' resprctivos recibos

sã.o devolvidos aos interessados
como correspondência oficial.

Campanha
Pró-Residência
PAROQUIAL
(Continuação da 1.' página)
A Comissão dará conta dos

seus trabalhos e dará público
testemunho, atravez da «Voz de
Loulé», aos subscritores que, com
a sua ajuda, possíbílrtem a con­

cretização de tão merecida ho­

menagem,
Aos louletanos ausentes do

torrão natal e para quem o dia
do baptismo cu do casamento
simbolize uma perene ligação
com a Igreja Matriz e o Reve­
rendo Padre que há 20 anos ali
a serve, é feito um apêlo muito
especial, porque deles se espera
uma preciosa colaboração.
O Rev. Prior João Coelho Ca­

baníta é crédor da nossa maior
estima e consideração e merece

o nosso reconhecimento pela
lhaneza de principios com que
serve a Deus servindo a Igreja.

o céu fern unia

nova Estrela ...

I

I

I

Organizado pelo «Mundo Des­
portívo», «Díárío de Notícias» e

Federação Portuguesa de Atle­
tismo disputou-se em todo o

país o «Torneio Popular Nacío­
nal de Atletismo» que chamou à

prática da salutar modalidade
milhares de jovens. Uma inicia­
tiva que merece o mais justo
aplauso pe.o seu válido contri-

, buto à causa da expansão des­

portiva.
Em muitos concelhos do Al­

garve se disputaram eliminató­
rias locais, cujos melhores elas­
sificados tomaram parte na fi-.
nal dístrttal realizada dia 18.
Esta prova foi ganha pelo Spor­
ting Clube Atlético, de Loulé,
que conquístou a taça «Gover­
nador Cívll de Faro» com o

maior brilhantismo, sagrando-se
portanto campeão distrital. Os
seus atletas obtiveram as se­

guintes classificaçõts: Sérgio
Correia (2.0 nos 100 metros-com
12 s.), Duarte Garcia (3.0 nos

800 metros ) ; Edménio Salgadi­
nho (3.0 no salto em altura com

1,45); Bérgto Correia (5.0 no

peso).
A equipa «As Águias», de Vale

Judeu classificou-se em 8 o lu­

gar vencendo o seu atleta Árlin­
do Chumbinho a prova- de 3.000
metros com 10 m., 35,8 s. e qua­
lificando-se . para a final distrital
em Lisboa.

PORTUGAL
ContI ai no Banco Munnial
um empréstimo no valor
de 87 O O O O contos

WASHINGTON - As neces­

sidades portuguesas quanto, ao
consum.o de energi,a eléctrica
têm vindo a aumentar à razão
anual de cerca de 11,3 por cento
desde o início de 1950 - afir­
mou um dos dirigentes do. Ban­
co Mundial ao ser revelada a

concessão de um empréstimo a

Portugal no valor de 30 milhões
de dólares (870000 contos).
As necessIdades futuras de

acordo com a intensificação da
utilização da enrrgia eléctrica,
que actualmente se eleva alO.7·
por cento, mostram que serã in­

dispensável duplicar a: capacida-·
de pr.odutiva aproxidamente de
'I em 7 anos.

PiLANO
DE DESENVOLVIMENTO
DO ALGARVE
Através do Fundo do Desem­

prego, o Ministério das Obras
Públicas concedeu à Direcção­
-GE(ral dos Serviços de Urbaniza­

ção, a comparticipação de 6.500
contos, para trabalhos de levan­
tamentos topogrãficos e estudos
urbanisticos a levar a efE'ito com

vista à elaboração do anunciado
. Plano de Dese_nvolvimento do
Algarve.

DE ÉGUASVALE

t
Agradecimento
José Martins Galego
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
·

de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer

·
directamente -a todas as pes­
soas que acompanharam o

·

seu funeral ou, de qualquer
modo, manifestaram o seu

sentimento, vem por este

·

meio, exprimir a todos o

reconhecimento mais pro­
fundo.

(Continuação da 1.· página)

«nova estrela» que cruza QS
CEmS com a n088a bandeira.
Comprimento total: 46.70 m.;

envergadura: 44,40 m.; sitper­
fide das asas: 269 m.; altura:
12,90.. capacidade d08 tanques
de .combusUvel 90500 t.; potên­
cia ão« motores: 28000 C.V.;
cetociâaâe de =ei-o: 900 Kjh.;
C<m8U1rn> médio de combustível:
6950 l/h.,· peso máximo à de8-
colaqem.: 150000 Kg.; carga
útil: 19426 Kg ..

CU8tO aproximado de8te gi-
gànte

- do8 are8: cerca de

400000000$00!

----------------

5 LIVROS PELO PREGO -OE 1

SOLICITADOR
JoãoM.G.lria
Solicitador Provisionárto·

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONE:

Escritório e Residência 387

LOUL:£

Se gosta de ler, envie-nos este anúncio, juntamente com 20$00
em srlos de 1$00 e receberá, na volta do correio, sem mais de$­

pesas, 5 obras de bons autores nacIonais e estrangeiros, no valor

minimo de CEM ESCUDOS' Não ficando satisfeito com alguns
dos livros que receber, poderã devolvê-Ios, pois ser-lhe-ã resti­
tuída a Imp.ortância correspondente.

Peça o folheto elucidativo do nosso sistema de vendas a pres­
I tações.
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Ernesto de Sousa Pontes
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agràdecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram
pela saúde do saudoso ex­

tinto, durante o seu inter­
namento no Hospital de
Loulé, que acompanharam
o seu funeral ou, de. qual­
quer modo, manifestaram o

seu sentimento, vem por
este meio, exprimir a todos
<> seu reconhecimento mais

profundo.

,

em padrões de alta novidade, para
Senhoras. Homens e Crianças, aos
maIs baixos preços do mercado.

Mel centrifugado
Vendo 1000 Kg. de cor

clara, oriundo da região do
rosmaninho da Serra - do

.

Caldeirão.
Manuel Pereira Guerreiro

- - Rua da'Carreira n.O 52 -
Loulé.

-

QUARTEmA

t
Agradecimento

..


